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CC CACALTIPO E? TFIPPflOXA ESTPITURPPÂ 
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a 	 Osvaldo Pyohei Kato2  

Entre os fatores limitantes ao cultiVo da seringueira, 	o 
8 longo período de imaturidade € um dos mais importantes. Não desper 

tando interesse um investimento cujo retorno econ6rico inicia-

-se a partir do sëtimo oú oitavo ano de nlar.tio. 
0 

O desenvolvimento do cons6rcic de seringueira com outras o 
culturas oue apresentem um retorno antecipado, cuja rentabilidade, 

além de ressarcir seu rr6prio investimento, rroçicie una narrem su 

ficiente para snortizar os custos com o plantio da seringueira, pode 

ria, certamente, modificar o panorama atual da heveicultura. Por ou 
tro lado, sob o ponto de vista ecoi6vico, um cons6rcio ertre riar 

tas de ciclo perene seria um benefício adicional altamente prQnissor. 

O cacau, além de sua elevada inrortância econ3mica para a 

região tropical úmida, admite produtividades aceitveis sob 	razoâ 

.veis níveis de sombreamer.to. A seringueira, por sua vez, com 	seu 
porte elevado e crescendo a pleno sol, funciona como excelente plan 
.ta sombreadora. 

No intuito de verifidar a viabilidade econ8mica e ecolóçrC 
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ca do cons6rcio da seringueira com o cacaueiro, vem sendo desenvol 

vido um ensaio onde se testam três densidades de cacaueiros planta-

dos comdistancias varigveisentre filas duplas de seringueira. 

O experimento foi instalado em 1975, no Municipio de Pra! 

nha, Estado do Parí, às margens dai Rodovia Transamaz6nica 1Cm 01 (A! 

tamira-Itaituba), um dos pólos cacaueiros da Amaz6nia, em solo 	de 

Terra Roxa Estruturada, com o clima tipo Awi segundo a 	classifica 

ção de Ktippen. 

O delineamento experimental é o de blocos ao acaso 	com 

trõs tratamentos e seis repetições. As parcelas de diferentes tama 

nhos são constituídas de filas duplas de seringueira no espaçamento 

7m x 3m e nos espaços entre as filas duplas de 12,6m, 17,5m e 22,5m 

são plantadas quatro, seis e oito fileiras de cacaueiros que cons 

tituem os tratamentos. As densidades por hectare são 341 seringuei 

ras e 835 cacaueiros no tratamento 1, 272 seringueiras e 997 cacauei 

ros no tratamento 2 e 246 seringueiras e 1.207 cacaueiros no trata 

mento 3. 

Os tocos enxertados de seringueira são do clone lAN 717 e 

os cacaueiros oriundos de sementes híbridas fornecidas pela CEPLAC. 

Os dados disponíveis no momento, relativos à 	fenologia, 

são mostrados nas Tabelas 1 e 2. 

TABELA 1. Média de altura e di5metro a 30cm do solo em plantas 	de 

cacau - Altamira 1978/1979. 

T r a t a.m en t os 

Data das Mensurações 	 1 	 2 	 3 

Alt. Dim. Alt. Dim. Alt. Dirn. 
(cii) (cm) (ou) (cm) (cm) (cm) 

Abril/78 72 1,2 81 1,4 86 1,4 

Outubro/78 110 2,6 118 3,0 129 3,1 

Março/79 127 3,0 134 3,5 140 3,6 

Outubro/79 141 4,6 149 5,3 151 5,6 
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TABELA 2. Média de diâmetro é espessura de casca de plantas de 	se 

ringueira - Altamira 1978/1979. 

Tratamentos 

Data das Mensurações 	 1 	 2 	 3 

Di. E. Di. Esp. Di. E. 
Casca Casca -. Casca 

(cm) (cm) (cm) (cm) (em) 

Abril/78 6,0 0,4 6,1 0,4 .6,4 04 

Outubro/78 7,7 0,5 8,4 0,6 8,6 0,6 

Março/79 9,5 0,8 10,2 0,8 10,0 0,8 

Outubro/79 9,9 0,5 10,5 0,6 10,5 0,6 

Como se observa, não h5 diferença significativa entre 	os 

tratamentos, nos parâmetros relativos a altura e diâmetro do caule 

dos cacaueiros e diâmetro do caule e' espessura da casca em serin 

gueira. Isto parece indicar que o nível de competição entre as dIlas 

culturas, nos espaçameiltos utilizados, não tem sido suficieite para. 

restringir o crescimento de ambas. 

As produtividades foram as seguintes: Tratamento 1 (4 1i 

nhas de cacau) = 247 lcg/ha, TratanÇento 2 (6 linhas de cacau) = 	78 

lcg/ha e Tratamento 3 (8 linhas de cacau) = 647 kg/ha. Esses 	resul 

tados mostram que o melhor tratamento até o momento, nas condi;Ses 

estudadas, foi o 3 com oito linhas de cacaueiros plantados entre fi 

las duplas de seringúeira no espaçamento 7m x 3m, distantes 22,5u0 

No final do ano, foi realizado um levantamento das plantts 

de seringueira, sendo constatado cjue mais de 50% tinham atingiria o 

diametro de corte, sendo por isso processada a abertura dos pain5is 

e iniciada a sangria. 

De um modo geral, até o momento, não tem sido observado 

qualquer fator prejudicial em relíção ao cons6rcio da 	seringucrP 

com o cacaueiro. 
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